PARECER Nº162/2012/CETRAN/SC
Interessado: Ivonei Leite – Gerente da Guarda Municipal de Trânsito de Blumenau

Assunto: Infração ocorrida em via onde a circulação é exclusiva para ônibus no contra-fluxo

Conselheiro Relator: José Leles de Souza

Ementa: Em demanda encaminhada pela Guarda Municipal de Blumenau ao Conselho Estadual de Trânsito de Santa Catarina acerca do enquadramento a ser feito quando ocorre infração de trânsito pelo veículo que circular em via onde a sinalização é exclusiva para o ônibus no contra-fluxo. 

Relatório Sumário:
De acordo com a Guarda Municipal de Blumenau/SC, a via da Rua 2 de setembro apresenta-se hoje com a seguinte configuração: duas faixas de rolamento , no sentido da Rua das Missões, destinadas a veículos leves e também por onde pode circular o transporte coletivo por ônibus; e, uma faixa de rolamento, no sentido da Rua Engenheiro Udo Deeke, destinada exclusivamente ao transporte coletivo por ônibus no contra-fluxo (conforme figura abaixo).
Nesta situação, questiona a Guarda Municipal a cerca do enquadramento da infração de trânsito quando o veículo leve estiver no corredor exclusivo para o ônibus no sentido da Rua Engenheiro Udo Deeke e quando o veículo leve estiver no corredor exclusivo para o ônibus no sentido da Rua das Missões. Também pergunta se a via que tem o sentido da Rua das Missões pode ser considerada de mão dupla ou se seria de mão única. 
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Análise:

Com o intuito de melhor esclarecer as dúvidas suscitadas pela Guarda Municipal de Blumenau/SC, faz-se necessário tecer algumas considerações e conceitos definidos pela Engenharia de Tráfego e o Código de Trânsito Brasileiro sobre via, pista, faixas de rolamento ou faixas de trânsito, prioridade para o transporte coletivo e, sinalização exclusiva para o ônibus.
De acordo com o Código de Trânsito Brasileiro – CTB, em seu anexo I – dos conceitos e definições, via é a superfície por onde transitam veículos, pessoas e animais, compreendendo a pista, a calçada, o acostamento, ilha e canteiro central. Por sua vez, pista é a parte da via normalmente utilizada para a circulação de veículos, identificada por elementos separadores ou por diferença de nível em relação às calçadas, ilhas ou aos canteiros centrais. Igualmente, as faixas de rolamento – descrita no Código como faixas de trânsito – são qualquer uma das áreas longitudinais em que a pista pode ser subdividida, sinalizada ou não por marcas viárias longitudinais, que tenham uma largura suficiente para permitir a circulação de veículos automotores.
Nesta linha de entendimento conceitual podemos depreender que o conjunto apresentado pelo Município de Blumenau, compreendendo o sentido Rua das Missões e o sentido Rua Engenheiro Udo Deeke, refere-se a uma única via, composta por duas pistas com sentidos contrários, tendo a primeira pista duas faixas de trânsito e a segunda uma única faixa de rolamento. 
Em relação à prioridade para o transporte coletivo de passageiros é fundamental esclarecer que a adoção de medidas de preferência aos ônibus pressupõe, frequentemente, a criação de dificuldades à operação do transporte individual, seja por restringir o espaço viário utilizável, seja por restringir a liberdade de manobra dos automóveis. Isso é aceitável dentro da filosofia de tratamento preferencial, cujos objetivos se pautam, principalmente, em melhorar as condições de transporte da maioria dos habitantes das cidades, reduzindo os tempos de viagem e aumentando o conforto;
Incentivar os atuais usuários de ônibus a continuar utilizando esse veículo para suas viagens rotineiras, reduzindo seu interesse de transferência para o veículo particular; Reduzir o consumo de energia dos ônibus, proporcionando-lhes uma operação mais fluida, a uma velocidade média mais elevada; E, induzir a transferência de usuários do veiculo particular para o coletivo nos trechos em que a competição entre os dois mostre vantagens para o passageiro de ônibus, determinando uma redução global do consumo de combustível.

A medida implementada pelo Município de Blumenau, retratada neste parecer, foi a de destinação de faixa exclusiva para o ônibus no contra-fluxo. Trata-se de faixa de tráfego reservada ao uso dos ônibus, na qual estes circulam em sentido oposto ao do fluxo normal de tráfego da via.

A faixa exclusiva no contra-fluxo geralmente é implantada à esquerda do fluxo normal de tráfego da via, junto ao meio-fio da calçada, com intuito de se manter a regra geral de trânsito estabelecida para vias de duplo sentido de circulação. Em geral, dentre outros motivos, a adoção da faixa exclusiva no contra-fluxo poderá ocorrer nos casos em que, em função de um sistema viário de sentido único de circulação que determine rotas de ônibus bastante longas, se pretenda diminuir o tempo de viagem através da extensão do percurso do ônibus.

Contudo, mister se faz chamar a atenção para aspectos como as principais dificuldades que podem surgir ao se implantar a faixa exclusiva no contrafluxo a fim de que os cuidados com a segurança sejam devidamente providenciados pelos órgãos executivos de trânsito com circunscrição sobre a via. Dentre estes, destacam-se: Possível aumento do índice de acidentes, envolvendo ônibus e pedestres ao longo da faixa, e ônibus e demais veículos junto a interseções, devido à dificuldade de compreensão imediata da intervenção; E, ressurgimento de possíveis movimentos conflitantes que haviam sido eliminados com a adoção do sistema de sentido único de circulação na via.
Considerando a medida adotada pelo Município de Blumenau, faz-se também alertar para a necessidade de se implantar no sistema viário uma sinalização adequada e em grau suficiente para a compreensão dos diferentes usuários, evitando ou minimizando a ocorrência de acidentes. Neste sentido, sugere-se seguir as orientações estabelecidas no Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito, editado pelo Conselho Nacional de Trânsito – Contran, tanto para a caracterização da sinalização vertical de regulamentação quanto para a sinalização horizontal. Deve-se ainda observar e, dentro das possibilidades, implementar sinalização especial de advertência, prevista pelo Código de Trânsito Brasileiro. 

A título de ilustração, apresenta-se abaixo imagem de sinalização vertical de regulamentação em local com faixa exclusiva para ônibus no contra-fluxo.
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Conclusão:
Diante das reflexões apresentas acima a cerca da matéria demandada pela Guarda Municipal de Blumenau, passa-se às respostas diretas aos questionamentos levantados:
A pista que compõe o sentido da Rua das Missões é parte integrante da via que contém duplo sentido de circulação, sendo que um destes sentidos – o sentido da Rua Engenheiro Udo Deeke – é exclusivo para a circulação de ônibus no contra-fluxo.

Desta forma, o veículo leve que estiver trafegando no corredor exclusivo para o ônibus no sentido da Rua Engenheiro Udo Deeke incorre no cometimento de infração de trânsito, podendo ser capitulada no artigo 184, inciso I, do Código de Trânsito Brasileiro – CTB;
E, qualquer veículo automotor, incluindo o ônibus, que estiver trafegando no corredor exclusivo para o ônibus no sentido da Rua das Missões incorre no cometimento de infração de trânsito, podendo ser capitulada no artigo 186, inciso I, do Código de Trânsito Brasileiro – CTB.
Como referências bibliográficas utilizadas para a composição deste parecer cita-se a Lei 9.503/97, que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro, os Manuais Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização Vertical de Regulamentação e Sinalização Horizontal, Monografia sobre “tratamento preferencial ao transporte coletivo por ônibus” – de autoria de Okazaki, Luiz Gustavo (Escola de Engenharia da Universidade Presbiteriana Mackenzie, 2001), e ANTP – Transporte Humano: cidades com qualidade de vida.
Esta é a análise que resume o entendimento deste relator a cerca da demanda emanada pela Guarda Municipal de Blumenau/SC e que, com o costumeiro respeito, submeto aos demais Conselheiros para as devidas considerações.
                                                                                             Florianópolis, 12 de março de 2012.
José Leles de Souza

Conselheiro Representante do ICETRAN

Aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária n.º 010, realizada em 12 de março de 2012.

Luiz Antonio de Souza

Presidente
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